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APRESENTAÇÃO

A coletânea ‘Serviços e cuidados nas ciências da saúde’ é uma obra composta por 
50 capítulos, organizados em dois volumes. O volume 1 foi constituído por 26 capítulos e 
o volume 2, por 24. 

O foco da coletânea é a discussão científica por intermédio de trabalhos 
multiprofissionais desenvolvidos por autores brasileiros e estrangeiros.  

Temas atuais foram investigados pelos autores e compartilhados com a proposta 
de fortalecer o conhecimento de estudantes, de profissionais e de todos aqueles que, de 
alguma forma, estão envolvidos na estrutura do cuidado mediado pelas ciências da saúde. 
Além disso, conhecer as inovações e as estratégias desses atores é essencial para a 
formação e a atualização profissional em saúde.

Dedico essa obra aos estudantes, professores, profissionais e às instituições 
envolvidas com os estudos relatados ao longo dos capítulos. Gratidão aos autores que 
tornaram essa coletânea uma realidade ao partilhar suas vivências. 

A você...desejo uma ótima leitura!

Edson da Silva
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RESUMO Objetivo: relatar a experiência 
relacionada as atividades laborais dos 
trabalhadores de enfermagem de um Hospital 
Pediátrico acerca de suas vivências de prazer e 
sofrimento no trabalho. Método: trata-se de um 
estudo descritivo exploratório, com abordagem 
qualitativa, do tipo relato de experiência, 
realizado em um hospital infantil de um 
município do Sul do Brasil, no período de 2017 
a 2019. Resultado: os dados obtidos por meio 
da literatura e da observação, foram divididas 
em prazer e sofrimento. No prazer destacou-
se a construção de vínculo com as crianças e 
familiares, principalmente pela enfermagem ser 
em sua maioria mulheres, o reconhecimento 
por parte dos pacientes, familiares, chefias e 
administração, e a alegria que as recreações 
lúdicas proporcionam não só para as crianças, 
a grandiosidade do trabalho, em salvar vidas e 

gostar de trabalhar com esse público distinto. 
No sofrimento destacam-se os sentimentos de 
impotência, desânimo, insatisfação, tristeza 
relacionados a grande demanda por atendimentos 
e superlotação do serviço, da adaptação a 
protocolos que muitas vezes não condizem com 
a realidade do serviço, falta de reconhecimento 
por parte das famílias, equipe, chefias, médicos, 
a violência infantil tanto sexual quanto familiar, a 
morte e por fim por associarem tudo isso a seus 
entes queridos (filhos, sobrinhos, familiares). 
Considera-se que mudanças de condutas podem 
permitir uma melhor forma de lidar e transformar 
os fatores geradores de sofrimento e potencializar 
os sentimentos de prazer aos trabalhadores na 
emergência pediátrica.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Pediatria. 
Emergência. Prazer. Sofrimento. 

PLEASURE AND SUFFERING IN 
PEDIATRIC EMERGENCY 

ABSTRACT Objective: to report the experience 
related to the work activities of nursing workers 
at a Pediatric Hospital about their experiences of 
pleasure and suffering at work. Method: this is an 
exploratory descriptive study, with a qualitative 
approach, of the experience report type, carried 
out in a children’s hospital in a municipality in the 
south of Brazil, from 2017 to 2019. Result: the data 
obtained through the literature and observation, 
were divided into pleasure and suffering. In 
pleasure, the construction of bonds with children 
and family members was highlighted, mainly 
because the nursing team is mostly women, 
the recognition by patients, family members, 
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managers and administration, and the joy that recreational recreations provide not only for 
children, the grandeur of the work, in saving lives and enjoying working with this distinguished 
audience. In suffering, the feelings of impotence, discouragement, dissatisfaction, sadness 
related to the great demand for care and overcrowding of the service, the adaptation to 
protocols that often do not match the reality of the service, lack of recognition on the part of 
the families, the team stand out. bosses, doctors, child violence, both sexual and family, death 
and finally for associating all this with their loved ones (children, nephews, family members). 
It is considered that changes in behavior can allow a better way to deal with and transform 
the factors that generate suffering and potentiate the feelings of pleasure for workers in the 
pediatric emergency.
KEYWORDS: Nursing. Pediatrics. Emergency. Pleasure. Suffering.

1 |  INTRODUÇÃO
Os serviços hospitalares de emergência pediátricos estão inseridos em um contexto 

político e estrutural atual do sistema de saúde brasileiro, possuem características próprias 
que influenciam na organização do trabalho e gerência do cuidado, como demandas de 
usuários que não se caracterizam como emergência, os quais poderiam ter seu problema 
resolvido em serviços de menor complexidade, como as Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), com isso não causariam superlotação do serviço e sobrecarga de trabalho dos 
profissionais, priorizando os atendimentos mais graves em que há risco de morte e são 
necessárias intervenções rápidas e precisas, que demandam tempo e concentração 
(NEVES et al., 2016).   

Segundo Almeida e Pires (2007) a organização do trabalho exerce sobre o homem 
uma ação específica, cuja consequência se faz sentir no aparelho psíquico. É essencial 
observar que trabalhar não é apenas efetuar atividades produtivas, engloba também a 
convivência e a opinião pessoal. De acordo com Dejours (2011, p.80), a psicodinâmica 
do trabalho trata a cooperação como a “vontade das pessoas de trabalharem juntas e de 
superarem coletivamente as contradições que surgem da própria natureza ou da essência 
da organização do trabalho”.

Mendes (2012 p.336) complementa definindo a organização do trabalho como 
“as formas que as atividades são divididas, o conteúdo da tarefa resultante, o sistema 
hierárquico, e as relações socioprofissionais estabelecidas, as modalidades de comando, 
as relações de poder e as questões que envolvem responsabilidade”.

Nas emergências pediátricas, o foco da atenção é prioritariamente, mas não 
exclusivamente a criança, pois esta tem direito a um acompanhante, que também deve ser 
alvo da assistência. Quando a mesma se encontra em situação de risco de morte, em uma 
unidade de emergência, é necessário um plano de cuidado de enfermagem, que contemple 
os cuidados necessários e indispensáveis para manutenção da vida, bem como promover 
atenção ao seu acompanhante (NEVES et al., 2016).

Evidências científicas têm mostrado que os trabalhadores de enfermagem não se 
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sentem preparados para lidar com situações críticas no cuidado à criança, com destaque 
para a morte desta, o luto da família e o conjunto complexo de demandas que emanam desse 
cenário, o que pode conduzir ao sofrimento psíquico desse trabalhador. Diferentes estudos 
nacionais e internacionais têm demonstrado danos à saúde psíquica de trabalhadores de 
enfermagem que atuam junto a crianças em estado crítico (LAMB et al., 2019).

Neste contexto os autores Lima; Esther (2001, p.21) declaram que, “sem dúvida, 
trata-se de uma situação paradoxal, porque, ao mesmo tempo em que o hospital tem como 
missão salvar vidas e recuperar a saúde dos indivíduos enfermos, favorece o adoecer das 
pessoas que nele trabalham”. 

Considera-se este ambiente de trabalho hospitalar um potencial importante, gerador 
de prazer e sofrimento, que poderá vir a interferir na saúde do profissional de enfermagem, 
“assim, o labor é um gerador de saúde ou, ao contrário, um constrangimento patogênico. 
Jamais é neutro; joga a favor da saúde ou leva o indivíduo à descompensação” (MARTINS, 
ROBAZZI, BORBROFF, 2010, p. 1109).

Frente a esta temática questionou-se: quais os fatores que levam os trabalhadores 
da enfermagem que atuam no serviço hospitalar pediátrico ao prazer e sofrimento? O 
estudo objetivou relatar a experiência relacionada as atividades laborais dos trabalhadores 
de enfermagem de um Hospital Pediátrico acerca de suas vivências de prazer e sofrimento 
no trabalho.

Acredita-se que o resultado deste estudo contribuirá oferecendo um novo olhar do 
trabalhador no desenvolvimento das atividades e do seu próprio fortalecimento quanto 
trabalhador, assim como a possibilidade de criar-se um modelo de suporte psicossocial, 
oferecendo espaços de interlocução ao trabalhador, manifestando suas limitações e 
potenciais nos diferentes momentos de atuação, frente a diversas situações de necessidade 
do usuário e do sistema no processo do trabalho, tendo em vista a saúde do trabalhador de 
enfermagem no ambiente hospitalar pediátrico.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo exploratório, com abordagem qualitativa, do tipo 

relato de experiência, realizado em um hospital infantil de um município do Sul do Brasil, 
no período de janeiro de 2017 a dezembro de 2019. O relato foi baseado na experiência 
de uma enfermeira pós graduanda em Urgência e Emergência da Unidade Central de 
Educação Faem Faculdades - Uceff que atua no referido hospital.

O estudo qualitativo segundo Minayo (2010) possibilita ao pesquisador usar sua 
criatividade e imaginação ao propor novos enfoques, pois não se apresenta como uma 
proposta rigidamente estruturada. Nessa abordagem, a realidade social vai se construindo 
de acordo com os princípios da investigação, mas, para isso, requer atitudes fundamentais, 
tais como abertura, flexibilidade e capacidade de observação e de interação com os atores 
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sociais envolvidos na observação.
A pesquisa descritiva, de acordo com Cervo e Bervian (2002) observa, registra, 

analisa e correlaciona fatos ou fenômenos sem manipulá-los. Procura descobrir, com a 
precisão possível, a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão 
com outros, sua natureza e características; também busca conhecer as diversas 
situações e relações que ocorrem na vida social, política, econômica e demais aspectos 
do comportamento humano, tanto do indivíduo tomado isoladamente como de grupos ou 
comunidades mais complexas.

O estudo exploratório é normalmente o passo inicial no processo de pesquisa pela 
experiência e um auxílio que traz a formulação de hipóteses significativas para posteriores 
pesquisas. Os estudos exploratórios não elaboram hipóteses a serem testadas no trabalho, 
restringindo-se a definir objetivos e buscar mais informações sobre determinado assunto de 
estudo (CERVO; BERVIAN, 2002).

Para Cervo; Bervian (2002) a pesquisa exploratória realiza descrições precisas 
da situação e quer descobrir as relações existentes entre os elementos componentes 
da mesma. Essa pesquisa requer um planejamento bastante flexível para possibilitar a 
consideração dos mais diversos aspectos de um problema ou de uma situação.

Suas vivências permitiram relatar as atividades laborais dos trabalhadores de 
enfermagem relacionadas ao prazer e ao sofrimento. Tais vivências ocorreram mediante 
a utilização de observações que contemplou questões como o sofrimento da equipe ao 
atender casos graves em crianças, a associação com seus filhos em casa, a falta de preparo 
psicológico/emocional para atender crianças oncológicas, ao verem-se impedidos de 
realizar algum cuidado/mudança por depender da autorização de médicos/administração, 
causando conflitos, e assim sofrimento, o não reconhecimento do seu trabalho tanto pela 
população em geral, colegas de trabalho e administração hospitalar. 

As vivências foram descritas, analisadas e contextualizadas com o referencial de 
prazer e sofrimento de Dejours e artigos científicos que abordam a temática. 

O estudo dispensa avaliação de Comitê de ética em pesquisa envolvendo seres 
humanos, por se tratar de um relato de experiência, no qual não houve participação ou 
envolvimento de seres humanos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste tópico serão apresentados os resultados da pesquisa conforme proposto na 

metodologia, de forma a atender o objetivo deste estudo. Para tal foram divididos em dois 
eixos temáticos: prazer e sofrimento. No decorrer da apresentação dos eixos se contempla 
a dinâmica de trabalho e o relato de experiência conforme as observações realizadas. 
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3.1 Prazer
As equipes de trabalho no âmbito da saúde, formam um vínculo devido ao tempo 

que passam juntos em prol de outrem, são regidos por ética e respeito no trabalho, 
enfrentam experiências frustrantes e estressantes durante o labor, por vezes também 
associado a suas vidas pessoais, devido a grande maioria das trabalhadoras da instituição 
serem mulheres, as quais carregam um instinto maternal, cercado de sentimentos os quais 
perpassam durante o atendimento as crianças. 

Para Dejours (2011) o trabalho integra-se em sentimentos como prazer e sofrimento, 
em que um está inserido juntamente com o outro, tornando o prazer e o sofrimento um 
resultado da convivência entre os trabalhadores com a estrutura e organização do trabalho, 
pois desta forma o prazer torna-se o resultado da vitória e o sofrimento das angustias e 
frustrações.   

Entende-se o prazer como uma fonte mobilizadora que dispõem ao sujeito uma 
conduta para buscar gratificação, realização de si mesmo e, principalmente, reconhecimento 
pelo colega na utilidade e harmonia no seu local de trabalho. O prazer é mais do que um 
instrumento em si, o prazer está aliado ao conforto com o autêntico trabalho, havendo 
vitórias para o trabalhador quando existem ferocidades sobre o real trabalho (MENDES; 
MULLER, 2013).  

Outro fator de prazer no estudo de Lamb et al., (2019), foi o reconhecimento, tanto 
por parte da criança quanto por seus familiares, levando a formação de vinculo entre as 
duas partes, utilizando-se de atividades lúdicas para entreter as crianças, assim como para 
acalmá-las no atendimento.

Observou-se que no hospital também eram utilizadas técnicas lúdicas com as 
crianças, como a técnica do brinquedo terapêutico, um atendimento diferenciado para 
este tipo de clientela. Percebeu-se que em inúmeras vezes as crianças também queriam 
fazer medicações, injeções, usar o estetoscópio com a equipe de enfermagem, a fim de 
sentirem-se mais seguros e confiantes, momento em que há a formação de vínculo com os 
profissionais que prestam o cuidado de enfermagem. 

O hospital pediátrico também possui uma brinquedoteca (espaço destinado a 
recreação das crianças durante sua hospitalização) de grande satisfação para as crianças e 
seus familiares, neste espaço, profissionais do hospital realizam atividades dinâmicas para 
descontrair e aliviar a tensão da hospitalização. Destaca-se que também são envolvidas 
nas atividades lúdicas as crianças com restrição ao leito das quais recebem visitas dos 
profissionais em seus locais de internação, possibilitando a interação com brinquedos, 
livros, imagens ilustrativas, entre outros. 

Concorda-se com os autores Almeida e Pires (2007) quando estes consideram que 
o trabalho apresenta sentimentos de prazer e satisfação, pois a capacidade de diminuir 
a dor e o sofrimento dos pacientes e a chance de salvar vidas servem como conforto e 
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contentamento, na qual contribui para a estabilidade da saúde psíquica dos trabalhadores.
Segundo Lamb et al., (2019), vivencias geradoras de prazer relacionam-se ao 

gostar de crianças e a interação da equipe com familiares ao oportunizar orientações sobre 
educação em saúde em âmbito domiciliar, fato que a organização do trabalho no hospital 
pediátrico, proporcionava as crianças e familiares hospitalizados. 

No hospital, além da constante orientação dos profissionais, haviam muitos grupos 
de ajuda, apoio, entretenimento, doações, serviços voluntários, que contemplavam não 
somente os trabalhadores da instituição, mas sim os pais, acompanhantes, familiares em 
geral, e as próprias crianças, como acupuntura, terapia do bem e palhaçaria (projeto que 
leva alegria e distração as crianças hospitalizadas). 

Neste contexto, os autores Almeida; Pires (2007) e Dal Pai; Lautert (2008) destacam 
que os trabalhadores ajudam os usuários, proporcionando o alívio da dor em situações de 
emergência e muitas vezes conseguem salvar vidas, o que lhes proporciona sentimento 
de satisfação. Mendes e Muller (2013) ainda salientam sobre o reconhecimento pelo 
semelhante e o reconhecimento da grandiosidade do seu trabalho. 

Para Lamb et al., (2019) a fonte de prazer está na melhora da saúde da criança, o 
bom atendimento na emergência e a alta hospitalar, trazendo às trabalhadoras sentimento 
de satisfação do seu trabalho, perante o atendimento sincronizado e de eficiência realizado 
pela equipe.  

Ainda pode-se salientar que nas observações realizadas, acompanhou-se momentos 
nos quais pacientes e familiares agradeciam pelo atendimento prestado, deixando assim 
os profissionais alegres e orgulhosos pelo trabalho que desenvolvem, obtendo deste modo 
o sentimento de reconhecimento. Houveram também situações de agradecimento entre 
os colegas, pela ajuda prestada um com o outro, o que proporcionava aos profissionais 
momento de gratidão e sentimento de reconhecimento.

Outro reconhecimento importante, provem das organizações, grupos de apoio e 
voluntários que atuam no hospital, os quais observam a dinâmica de trabalho das equipes 
e oportunizam terapias de cuidado aos trabalhadores, artifícios para melhorar o ambiente 
e o trabalho da equipe, bem como sua saúde mental. Tais organizações reconhecem 
que trabalhar com crianças requer do profissional muita sensibilidade, amor, paciência, 
dedicação e coragem.

3.2 Sofrimento
O sofrimento caracteriza-se diante de situações frustrantes geradas no ambiente 

de trabalho, como impotência, desânimo, insatisfação, culpa, tristeza, além de outros 
sentimentos que causam desgaste físico e emocional durante o trabalho, prejudicando 
assim o rendimento do profissional, podendo levá-lo ao adoecimento (MENDES, 2011).

A postulação de sofrimento, de acordo com Dejours (2011) “[...] é inerente ao 
trabalhar, porque há um conflito central entre a organização do trabalho, portadora de 
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normas e prescrições, e o funcionamento psíquico, pautado pelo desejo.” O sofrimento 
se torna inovador na ocasião em que o sujeito consegue transformá-lo em prazer diante 
da inteligência prática que converte ao trabalhador a contribuição para a organização do 
trabalho.

Impotência, fator de sofrimento encontrado no trabalho na emergência segundo 
Almeida; Pires (2007) relaciona-se por ter como objeto de trabalho no setor os usuários 
com casos clínicos de gravidade intensa, usuários com risco de morte e também com 
quadros clínicos moderados e leves, geralmente que não conseguem atendimento na rede 
de cuidados primários. Frente a isso não se deve conceder o sofrimento aos trabalhadores 
do setor da emergência, mas a circunstância de ter que lidarem com fatos no qual se 
sentem debilitados. 

Nas observações notou-se a superlotação do serviço e consequentemente a 
sobrecarga de trabalho. Destaca-se que muitos atendimentos realizados no hospital são 
situações classificadas como leves e moderadas, podendo ser atendidas e ter a resolução 
do problema nos serviços de atenção primária à saúde e ou atenção secundária (Unidade 
Básica de Saúde e Unidade de Pronto Atendimento), no entanto como em diversas situações 
essas demandas não são resolvidas no dia em que os usuários procuram por atendimentos 
primários, estes recorrem ao hospital como ponto de referência para o atendimento. Tais 
situações geralmente não são atendidas de imediato pois não se caracterizam como 
urgência ou emergência, no entanto são realizadas no dia e satisfazem a necessidade dos 
pacientes que procuram pelo atendimento. Fator que ocasiona superlotação no hospital. 

Para Bendassolli; Soboll (2011) muitas são as normas, procedimentos, regras e 
ferramentas que se encontram fora da realidade concreta do trabalho, e muitas vezes só 
funcionam porque os indivíduos adaptam-se à dinâmica ao seu redor, principalmente as 
regras e procedimentos que são inaplicáveis na prática. 

Também é relevante do ambiente de trabalho a demanda de serviços, para tanto a 
autonomia do profissional e a construção de uma relação de confiança entre a equipe é 
essencial, para que não se sintam impotentes em realizar suas atividades por depender 
de outrem, apesar de que cada indivíduo da equipe tem a sua determinada competência 
para realizar, e caso não realize, é necessário boa relação e diálogo para que o problema 
seja resolvido, assim como possam orientar/executar se necessário, serviço este atribuído 
muitas vezes ao enfermeiro coordenador do setor.

Destaca-se ainda, o movimento de adaptação a novas situações em processos 
de trabalho, situações essas, distintas das descritas em protocolos ou procedimentos 
operacionais padrão da instituição, as quais requerem mobilização de toda a equipe 
para adaptações e transformações. Neste interim, observam-se alguns impasses com 
determinados trabalhadores, os quais apresentam limitações, resistência e até mesmo 
dificuldades para se adaptarem, as quais implicam no atendimento seguro e eficaz, 
consequentemente ocasionado sofrimento e angustia na equipe. 
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Convém ainda lembrar que outro aspecto de importância, o qual refere-se ao 
atendimento as emergências com crianças, pois nessa faixa etária, durante a fase de 
crescimento e desenvolvimento, encontra-se imatura, curiosa, assim como indefesa 
e vulnerável para algumas situações de perigo à sua vida, o que proporciona um maior 
número de atendimentos em prontos-socorros hospitalares, e se torna um motivo de 
sofrimento aos trabalhadores, pois os mesmos relatam e acrescentam todo um argumento 
de que essa clientela tem muito ainda para viver (FILÓCOMO et al., 2002).

Fatores geradores de sofrimento e tristeza relatados condizem com a morte e o 
sofrimento da criança, atendimentos que se tornavam especialmente difícil, pois quanto 
mais inesperada e súbita a morte da criança, mais ela sensibilizava as trabalhadoras 
(LAMB et al., 2019).

Acrescenta-se ainda como motivo de sofrimento aos trabalhadores de enfermagem, 
a dificuldade em trabalhar em equipe com os profissionais médicos, pois há falta de diálogo 
entre as equipes e pouca aceitação das opiniões relatadas pela equipe de enfermagem, 
não havendo a possibilidade de discutir condutas ou casos clínicos.

Para Almeida; Pires (2007) um dos fatores de sofrimento encontrado em sua 
pesquisa “O trabalho em emergência: entre o prazer e sofrimento”, foi a elevada carga de 
trabalho, na qual refere-se a grande demanda de usuários no setor da emergência, onde 
se torna insuficiente a prestação de atendimento dos profissionais de saúde. Contudo, isso 
acaba gerando cargas elevadas de trabalho e o nível físico e psíquico dos usuários resulta 
em cansaço físico e estresse para o trabalhador. 

A carga horaria aumentada e pela equipe de enfermagem ser a que tem maior contato 
com os pacientes e seus familiares, também é causador de sofrimento, pois tornavam-se 
sensíveis ao sentimento deles, e também alvo das frustações dos familiares. Os familiares 
muitas vezes faziam comparações entre uma trabalhadora e outra, relacionado a quem 
consegue puncionar acesso na primeira tentativa, quem flexibilizava o horário da visita, 
fator gerador de descontentamento entre as trabalhadoras (LAMB et al., 2019).

Na observação do setor evidenciou-se um grande fluxo de pacientes, com média 
diária de aproximadamente duzentos e cinquenta atendimentos no setor de urgência e 
emergência, sobrecarregando os profissionais, principalmente quando chegava emergência 
e a maioria da equipe fica em torno do atendimento para aquela vítima, consequentemente 
acumulava os demais atendimentos, tornando assim cansativo e acumulativo o trabalho, 
pois a equipe era composta por poucos profissionais para o número de atendimentos. A 
elevada demanda por atendimentos é motivada pelo hospital ser de referência regional, e 
pela cultura da população estar relacionada a preferência por atendimentos mais “rápidos 
e resolutivos”.

Muitos foram os relatos sobre a falta de reconhecimento, segundo os profissionais, 
tanto por parte do paciente e dos familiares, como com a equipe médica e chefias. Por meio 
das observações, pode-se constatar que muitas vezes eram afrontados pelos pacientes 
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e familiares, os quais não tinham paciência ou estavam incomodados. Poucos eram os 
agradecimentos diante do trabalho e atendimento prestado aos mesmos. Momentos de 
cordialidade, reconhecimento da parte das chefias/administração e médicos para com os 
profissionais de enfermagem foram escassos. 

E por fim outro sofrimento mencionado por Lamb et al (2019) foi o atendimento 
relacionados a violência infantil, especificamente a sexual e a familiar, que trazia profunda 
tristeza e indignação da equipe de enfermagem perante esses casos.

Casos de violência infantil observava-se muita comoção, raiva, tristeza, indignação, 
com perguntas do tipo, “como alguém pode fazer isso com um ser tão indefeso?” E ainda 
a associação com seus filhos, “minha filha/filho tem essa idade”. Fator já mencionado 
anteriormente, mas que novamente destaca-se como primordial, considerar que muitas 
das trabalhadoras de enfermagem eram mães e neste intuito colocavam-se no lugar das 
vítimas da violência.

Ressaltado pela enfermagem, a complexidade do trabalho em Pronto Socorro 
pediátrico diante de todos esses fatores gerados de prazer, mas principalmente de 
sofrimento, que em muitas situações são associados aos seus filhos, sobrinhos, primos, 
que por serem mulheres intensificam ainda mais esse sentimento de sofrimento. Assim com 
a ansiedade frente a cada início de plantão, a expectativa do que esse trabalho poderia 
trazer-lhes a cada turno, quais as intercorrências que apareceriam no decorrer das horas 
(LAMB et al., 2019).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho está diretamente ligado à visão da psicodinâmica de trabalho djouriana, 

o qual se relaciona com as situações e vivências dos trabalhadores inseridos no ambiente  
hospitalar pediátrico,  pois todos os envolvidos, trabalhadores e usuários, possuem 
histórias singulares de vida, demandas e queixas especificas, valores e crenças distintas, 
tornando esse um ambiente que proporciona aos trabalhadores sentimentos de prazer e 
de sofrimento, já que os mesmos estão diretamente ligados a um setor de média e alta 
complexidade e situações críticas relacionadas ao atendimento tanto de pacientes como de 
familiares, fazendo assim com que a saúde psíquica do trabalhador possa estar fragilizada 
perante a algumas situações vivenciadas no seu dia a dia.

Os trabalhadores de enfermagem por hora vivenciam situações de prazer e em 
outros momentos de sofrimento, e reconheceu-se que doença ou saúde é um estado do 
indivíduo, causada pelas relações que estes têm entre si, com o ambiente e a organização 
do trabalho, os quais são produzidos coletivamente. Estas situações são primordiais e 
relevantes ao se pensar na saúde do trabalhador.

Pôde-se perceber assim, que os profissionais de saúde se veem confrontados com 
os fatores geradores do sofrimento no ambiente de trabalho, pois muitas vezes se deparam 
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com o sofrimento alheio, morte, dor e situações que exigem ação rápida, resolutiva, 
eficiente, acometendo intensamente a saúde mental do trabalhador.

Por outro lado, os trabalhadores sentem-se recompensados com as atividades 
realizadas que também são prazerosas, pois apesar das dificuldades vivenciadas no 
cotidiano há muito prazer e satisfação no que fazem, pois é por meio desses sentimentos 
que conseguem exercer um melhor atendimento, aliviar a dor do paciente, confortar, 
contribuir para a manutenção da vida, realizar seu trabalho devidamente adequado e 
resolutivo, reanimando-o e conseguindo salvar sua vida, sentindo-se recompensados pelo 
serviço prestado a clientela. 

O conhecimento dos fatores geradores de prazer e sofrimento é de relevância para 
a compreensão de que os trabalhadores também precisam de um olhar humanizado, de 
promoção da saúde, o que consequentemente melhora a qualidade da assistência prestada. 
Ainda com os resultados, os empregadores, supervisores e coordenadores do setor podem 
pensar em estratégias e melhorias perante os fatores de sofrimento, e ter um olhar para o 
trabalhador da instituição, permitir que os trabalhadores possam se expressar, participarem 
do planejamento e organização do trabalho, para que sejam mais reconhecidos. Evitando 
assim, os fatores geradores de doenças, sejam elas físicas ou psíquicas, que se relacionem 
ao sofrimento no trabalho. 

Acredita-se que a identificação dos fatores pode gerar mudanças, desde que sejam 
desenvolvidas possíveis soluções para amenizar seus efeitos, ou solucionar efetivamente 
o agente, podendo assim, tornar o cotidiano da equipe de enfermagem mais produtivo, 
menos desgastante e sofrido, valorizando mais o trabalhador nos aspectos humanos e 
profissionais, tendo uma visão integral a saúde do trabalhador de enfermagem. 

Por se tratar de um tema complexo que envolve diversas variáveis, acreditamos que 
a mudança de conduta das instituições permita uma melhor forma de lidar e transformar 
os fatores geradores de sofrimento, e potencializar os fatores geradores de prazer no 
ambiente de trabalho, pois consideramos de real valia o despertar da atenção dos gestores 
dos ambientes hospitalares também para a saúde do seu trabalhador.

Uma vez desenvolvidas mudanças, estas podem tornar o dia a dia de trabalho 
da equipe de enfermagem mais produtiva e menos prejudicial, e valorizá-los mais nos 
aspectos humanos e profissionais. Pontua-se que o objetivo geral e os específicos deste 
trabalho foram alcançados, identificando assim os fatores geradores de prazer e sofrimento 
dos trabalhadores no ambiente hospitalar pediátrico.
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